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Aspectos sociais e fitoterápicos do uso da resina balsâmica por 

Leontopithecus chrysopygus (Primates: Callitrichidae) 

 

 
Fernanda Corrêa Rocha; Líria Queiroz Hirano 

 
 

RESUMO 

 
Este trabalho objetivou investigar o comportamento fur rubbing em dois grupos de 
Leontopithecus chrysopygus com a resina de árvores dos gêneros Myrocarpus e 
Myroxylon, conhecidas popularmente como cabreúva. O estudo foi realizado em 
um fragmento de floresta no município de Guareí e no Parque Estadual do Morro 
do Diabo, no município de Teodoro Sampaio, ambos localizados no estado de São 
Paulo, Brasil. O comportamento de fur rubbing de ambos os grupos foi registrado 
no período de 2018 a 2020, por meio da amostragem por varredura, a cada cinco 
minutos, e os resultados foram relacionados a fatores ambientais de temperatura e 
precipitação. O registro com o método de amostragem de todas as ocorrências 
desse comportamento foi feito de janeiro a março de 2020. Observou- se que os 
exemplares de L. chrysopygus esfregavam as regiões torácica, abdominal, inguinal, 
cervical e da face no tronco das árvores, em regiões onde havia exsudação da 
resina. Também foi registrada a manipulação da casca do tronco pelos animais, 
utilizando as mãos para espalhar a substância pelo corpo. Vinte eventos de fur 
rubbing foram registrados, somente no período da tarde. Setenta por cento das 
visualizações ocorreram na estação seca do ano em Guareí, mas não se encontrou 
relação da frequência do comportamento com a temperatura média e o nível de 
precipitação. Dez outras espécies foram observadas próximas às árvores, sendo 
que os exemplares de irara, cateto, jaguatirica, quati e veado, apresentaram 
comportamento semelhante ao fur rubbing. A partir do padrão de intervalo de 
duração, locais de fricção do corpo e posição do substrato, sugere-se que a resina 
de cabreúva apresenta função de automedicação para L. chrysopygus. 

 
PALAVRAS-CHAVES: Automedicação, cabreúva, mico-leão-preto, 

zoofarmacognosia 
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Social and phytotherapic aspects of the use of balsamic resin by 

Leontopithecus chrysopygus (Primates: Callitrichidae) 

 
 

 
ABSTRACT 

This work investigates the fur rubbing behavior in two groups of Leontopithecus 
chrysopygus using the resin of trees of the genus Myrocarpus and Myroxylon, also 
known as cabreúva. The study has been carried out in a forest in the municipality of 
Guareí and in th estate park of Morro do Diabo in the municipality of Teodoro 
Sampaio, both places located in the state of São Paulo, Brazil. The fur rubbing 
behavior of both groups has been recorded, in the period from 2018 to 2020 through 
the scan sampling every five minutes, and the results were related to environmental 
factors of temperature and precipitation. The record with the sampling method of all 
occurrences of this behavior was made from January to March 2020. It was 
observed that the specimen of L. chrysopygus rub the thoracic, abdominal, inguinal, 
cervical and face regions on the tree trunk, where there was exudation of the resin. 
The manipulation of the bark by the animals was also recorded, using their hands 
to spread the resin throughout the body. Twenty events of fur rubbing have been 
registered in the afternoon. Seventy percent of the visualizations occurred in the dry 
season of the year in Guareí, but no the relation with the mean temperature and 
precipitation level has been detected. Ten other species were observed close to the 
trees, and thayra, collared peccary, ocelot, coati, and deer presented similar 
behavior to fur rubbing. Based on the duration interval pattern, body friction location 
and substrate position, it is suggested that the cabreuva resin has a self-medication 
function for L. chrysopygus. 

KEWORDS: self-medication, cabreuva, black lion tamarin, zoopharmacognosy 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

A automedicação ou zoofarmacognosia é o termo utilizado para definir o 

uso de compostos não nutricionais por animais, para prevenir ou controlar doenças 

(JANZEN, 1978). No caso de primatas não humanos, a fitoterapia se sobressai, 

com diversos relatos de ingestão de folhas, medula, frutos e cascas de plantas 

medicinais com objetivos de obter efeitos como antiparasitário, antimicrobiano, anti-

inflamatório, antioxidante, purgante e hormonal (STRIER, 1993; MCLENNAN & 

HUFFMAN, 2012a; FRUTH et al., 2014). 

Há registros de zoofarmacognosia em primatas das famílias Hominidae 

(MCLENNAN et al., 2017), Indriidae (CARRAI et al., 2003), Hylobatidae (BARELLI 

& HUFFMAN, 2017), Lemuridae (PECKRE et al., 2018), Cercopithecidae 

(HUFFMAN & PEBSWORTH, 2018), Atelidae (JESUS, 2013) e Cebidae 

(BOWLER et al., 2015). Entretanto, pouco se sabe sobre esse tipo de 

comportamento em indivíduos da família Callitrichidae. 

Na maioria das vezes, a zoofarmacognosia se associa a situações de 

profilaxia e terapêutica contra agentes parasitários do trato gastrointestinal. 

Entretanto, há relatos do uso de compostos vegetais com propriedade antimalárica 

por chimpanzés (Pan troglodytes schweinfurthii) (KRIEF et al., 2004), geofagia por 

gorilas (Gorilla gorilla beringei) e rhesus (Macaca mulatta), para absorção de 

minerais específicos ou alívio da diarreia (MAHANEY et al., 1990; 1995a,b; 1996; 

1997), e consumo de plantas com efeito estimulante  e cardiotônico por gorilas (G. 

gorilla) (COUSIN & HUFFMAN, 2002). 

O fur rubbing é o ato de esfregar na pele substâncias pungentes, 

geralmente provenientes de artrópodes e vegetais (BAKER, 1996; 1998). Esse não 

é um comportamento limitado apenas a primatas não humanos e foi descrito 

também em quatis (GOMPPER & HOYLMAN, 1993). Ele é geralmente atribuído à 

automedicação, com prevalência do efeito profilático e, em seguida, terapêutico, 

como no caso do macaco-prego-da-cara-branca (Cebus capucinus) ao esfregar na 

pele, frutos do gênero Citrus, a fim de repelir insetos (BAKER, 1996). 

Todavia, há hipóteses alternativas para a realização do fur rubbing, como 

busca de sensação agradável, com o exemplo de lêmures-negros (Eulemur 

macaco) que friccionam na derme um artrópode milípede que secreta substância 
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com efeito irritante (BIRKINSHAW, 1998). Também há registros do comportamento 

como reforço de laços sociais em macaco-prego-de-cara-branca (LECA et al., 

2007) e marcação de território em macaco-aranha-preto (Ateles paniscus) 

(CAMPBELL, 2000). 

Em calitriquídeos, o fur rubbing foi previamente descrito em mico-leão- 

de-cara-dourada (Leontopithecus chrysomelas) (GUIDORIZZI & RABOY, 2009) 

com as espécies Myroxylon sp. (Fabaceae) e Thyrsodium spruceanum 

(Anacardiaceae), sendo que a resina da primeira apresenta ação conhecidamente 

repelente e larvicida (ABREU-MATOS, 1994; SIMAS et al., 2004). Durante o 

monitoramento de grupos de micos-leões-pretos (Leontopithecus chrysopygus 

Mikan, 1823) pelo Laboratório de Primatologia (LaP) da Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), de Rio Claro, foi observado tal 

comportamento desses primatas com árvores da família Fabaceae, em dois locais 

do estado de São Paulo, o que motivou o presente estudo. 

A espécie L. chrysopygus é um primata de pequeno porte, com peso 

entre 500 e 700 g, hábito diurno e que vive em grupos de dois a oito indivíduos 

(COIMBRA-FILHO, 1976; KLEIMAN et al., 1988). Possui alimentação frugívora- 

insetívora, composta por frutos, invertebrados, pequenos vertebrados e exsudados 

(MCLENNAN & HUFFMAN, 2012b). É endêmica da Mata Atlântica do estado de 

São Paulo e foi considerada extinta por algumas décadas, sendo redescoberta nos 

anos 70. A espécie está classificada como “em perigo” desde 2008 na Lista 

Vermelha da União Internacional para Conservação da Natureza (REZENDE et al., 

2020). 

O presente trabalho objetivou avaliar o comportamento fur rubbing em 

L. chrysopygus com a resina balsâmica de Myroxylon L.f. e Myrocarpus Allemão, 

no Parque Estadual Morro do Diabo (PEMD) (Teodoro Sampaio, SP) e em um 

fragmento de mata nativa pertencente à Fazenda Santo Antônio (Guareí, SP). 

Como objetivos específicos, determinou-se compilar dados das propriedades 

farmacológicas dos gêneros botânicos citados; avaliar a frequência de uso da 

resina balsâmica pelos L. chrysopygus nas duas áreas de estudo; descrever a 

forma de interação entre esses primatas com a resina; investigar os fatores 

ambientais que podem influenciar a ocorrência do fur rubbing; esclarecer se há 

outras espécies de animais que também fazem uso do composto nos dois locais 
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de estudo; descrever o comportamento dessas espécies com as cabreúvas em 

relação à frequência das visitas e do tipo de comportamento . 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Compilação de dados sobre cabreúvas 

 
 

Foi realizado um levantamento acerca das propriedades farmacêuticas 

dos gêneros Myroxylon e Myrocarpus, em fontes publicadas em periódicos, 

dissertações, teses e livros. As bases de dados usadas para pesquisa foram Google 

Scholar, Portal da CAPES, PubMed, Science Direct e BDTD (Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações). 

As palavras-chaves usadas e suas traduções para o inglês, para busca 

de material publicado até julho de 2020, foram: “atividade farmacológica”, “óleo 

essencial”, “repelente”, “Myroxylon”, “Myrocarpus”. Foram levantadas informações 

desde o uso popular de componentes das árvores a experimentos em campo e 

laboratórios. Foi então elaborada uma tabela para os dois gêneros de cabreúva 

com informações da parte da árvore ou produto estudado, seu emprego terapêutico 

e o tipo de estudo realizado. 

 
 

2.2 Áreas de estudo 

 
 

Durante o período entre 2018 e 2020, foram acompanhados dois grupos 

de L. chrysopygus, monitorados por meio de rádio-colar. Um grupo habita o Parque 

Estadual do Morro do Diabo (27º27’ a 22º40’S, 52º10’ a 52º22’W), situado no Pontal 

do Paranapanema, no município de Teodoro Sampaio, SP, e o outro grupo se 

encontra em um fragmento de mata nativa pertencente à Fazenda Santo Antônio, 

no município de Guareí, SP (23º22’27”S, 48º11’12”W). 

A área de estudo em Guareí possui aproximadamente 100 ha de floresta 

secundária da Mata Atlântica, e está cercada de matrizes que alternam entre as 

safras de cana, plantações de eucalipto e pastagem (Figura 1). Além do 
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L. chrysopygus são encontrados na área outros mamíferos como cateto (Pecari 

tajacu), quati (Nasua nasua), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), 

irara (Eira barbara), suçuarana (Puma concolor) e jaguatirica (Leopardus pardalis) 

(comunicação pessoal, Felipe Soares Bufalo). 

 

 

FIGURA 1 – Área de estudo no fragmento da Fazenda Santo Antônio, município 

de Guareí, estado de São Paulo, Brasil. (BUFALO, 2020). 

 
O município de Guareí compreende uma área de aproximadamente 

56.900 ha, próxima às cidades de Angatuba, Quadra e Torre de Pedra, com 
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distância de 186 Km da capital do Estado, e tem 18.887 habitantes (IBGE, 2020). 

A região possui clima tropical, com estação seca entre os meses de abril a agosto, 

com temperatura entre 17ºC e 27ºC, e a estação chuvosa, de outubro a março, 

apresenta temperatura entre 13ºC e 26ºC. A precipitação se encontra em 113 a 233 

mm nos meses chuvosos e 40 a 86 mm na estação seca. O município conserva 

importantes fragmentos dos biomas Mata Atlântica e Cerrado, com vegetação de 

mata (3,75%), capoeira (6,66%), cerrado (0,98%) e áreas de reflorestamento 

(3,38%) (INSTITUTO FLORESTAL, 2015). Os tipos de matrizes são campos de 

pastagem, plantações agrícolas, silvicultura, além de estradas pavimentadas e 

rurais. 

A segunda área de estudo, no Parque Estadual do Morro do Diabo 

(PEMD) (Figura 2), abriga a maior população da espécie L. chrysopygus, estimada 

em 1209 indivíduos (PARANHOS & ROPER, 2006). O PEMD preserva  o 

remanescente mais extenso de Mata Atlântica da porção ocidental do estado de 

São Paulo (INSTITUTO FLORESTAL, 2015) e sua vegetação é composta por mata 

(21,88%), capoeira (3,23%), vegetação de várzea (0, 12%) e vegetação 

não-classificada (0,06%) (INSTITUTO FLORESTAL, 2015). 

Além do L. chrysopygus, é encontrada uma diversidade de espécies de 

mamíferos no PEMD. Dentre os registros estão cuíca (Marmosops sp.), saruê 

(Didelphis albiventris), cateto (Pecari tajacu), queixada (Tayasssu pecari), quati 

(Nasua nasua), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), tamanduá-mirim 

(Tamandua tetradactyla), macaco-prego (Sapajus nigritus), lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), irara (Eira barbara), veado (Mazama sp.), onça-pintada 

(Panthera onca) e suçuarana (Puma concolor) (INSTITUTO FLORESTAL, 2015). 

O PEMD localiza-se no extremo sudoeste paulista, no Pontal de 

Paranapanema, município de Teodoro Sampaio, com 23.273 habitantes (IBGE, 

2020). A área do parque é de 33.845,33 ha (INSTITUTO FLORESTAL, 2015), 

com clima subtropical úmido. A região apresenta inverno seco, com temperatura 

média de 17,2 ºC, e verão quente e úmido, com temperatura média de 25,3ºC 

(ROLIM et al., 2007). A precipitação do mês mais chuvoso é de 212 mm e no mês 

mais seco de 37 mm (INSTITUTO FLORESTAL, 2015). 
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FIGURA 2 – Área de estudo do grupo no Parque Estadual Morro do Diabo, 

município Teodoro Sampaio, estado de São Paulo, Brasil. (Fonte: Laboratório de 

Primatologia da Universidade Estadual Paulista de Rio Claro, SP, Brasil). 
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2.3 Gêneros das plantas em estudo 

 
 

Neste estudo foram avaliados dois gêneros de cabreúvas, identificados 

durante as atividades de campo como Myroxylon e Myrocarpus. Ambos 

correspondem a árvores semidecíduas e seus ramos e troncos liberam, por incisão, 

uma resina aromática denominada bálsamo, conhecida como bálsamo- de-tolu 

(LORENZI & ABREU-MATOS, 2000). 

O gênero Myroxylon (Figura 3A) tem ocorrência natural em quase todo  o 

Brasil e em outros países da América do Sul, com abundância no Cerrado, em 

áreas remanescentes de florestas estacionais e ribeirinhas (PEREIRA et al., 2018). 

Já o gênero Myrocarpus (Figura 3B) engloba árvores de ocorrência em floresta 

estacional semidecidual, ombrófila mista e densa, sendo nativo das regiões 

Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, presente também no sudoeste do Paraguai e 

norte da Argentina (SARTORI & TOZZI, 2004). 

 
 

FIGURA 3 – Exemplares de árvores dos gêneros Myroxylon (A) e Myrocarpus (B). 

(Fontes A - https://www.sitiodamata.com.br/cabreuva-myroxylon-peruiferum; B - 

https://www.arvores.brasil.nom.br/new/balsamo/index.htm). 

  

https://www.sitiodamata.com.br/cabreuva-myroxylon-peruiferum
https://www.arvores.brasil.nom.br/new/balsamo/index.htm
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2.4 Espécie Leontopithecus chrysopygus 

 
 

O primeiro registro nacional do L. chrysopygus foi feito por Johann 

Natterer entre 1819 e 1822, em uma fazenda em Sorocoba, SP. Mas foi Johann 

Christian Mikan quem descreveu a espécie em 1823 como Jacchus chrysopygus 

(COIMBRA-FILHO, 1970a; PELZELN, 1883; MEDICI et al., 2003). O mico-leão- 

preto deixou de ser avistado após 82 anos de sua descoberta, e foi considerado 

extinto por 65 anos. Em 1970 foi registrada a ocorrência de três indivíduos por 

Adelmar Faria Coimbra-Filho, na Reserva Estadual do Morro do Diabo (COIMBRA-

FILHO 1970a; MEDICI et al., 2003). Hoje, a população de vida livre está estimada 

em 1600 indivíduos (REZENDE et al., 2020). 

L. chrysopygus possui a maior parte da sua população em uma floresta 

contínua no PEMD, mas também sobrevive em pequenos fragmentos e matas 

ciliares alteradas (Figura 4). Esse primata desempenha um papel ecológico 

importante de dispersor primário de sementes devido à sua dieta ser constituída 

em grande parte por frutos (PASSOS, 1999), o que auxilia na manutenção das 

florestas dos locais onde vive. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 4 – Área limite de ocorrência do Leontopithecus chrysopygus no estado 

de São Paulo. (PASSOS et al., 2014). 



9 
 

 

2.5 Grupos em estudo 

 
 

Desde 2018, os dois grupos de L. chrysopygus em questão são 

monitorados mensalmente por pesquisadores do LaP - UNESP, via rádio-colar VHF 

(Telonics, Inc.TM, TR-4). Em 2018, o grupo de Guareí (Figura 5A e B) apresentava 

cinco indivíduos (quatro adultos: dois machos e duas fêmeas, e um juvenil), e em 

2020, se reduziu a três indivíduos adultos (dois machos e uma fêmea). Em 2018, o 

grupo do PEMD (Figura 5C e D) era composto por quatro indivíduos adultos (um 

macho e três fêmeas) e em 2020, aumentou para cinco indivíduos (três adultos: 

dois machos e uma fêmea, e dois juvenis). 

 
 

2.6 Observação comportamental 

 
 

Os dados dos grupos de L. chrysopygus usados na pesquisa foram 

obtidos a partir de coletas feitas pelos grupos de pesquisadores do LaP - UNESP, 

em pesquisas paralelas nos anos de 2018 e 2019, e em 2020 foi feita coleta ativa 

pela autora para o presente trabalho. No total, foram 26 meses de estudo, de março 

de 2018 a março de 2020, com 27 campos e 1246 horas totais, sendo que cada 

campo representa o período de uma semana. 

Em Guareí, a amostragem foi feita no período de março de 2019 a março 

de 2020, com exceção dos meses de setembro e dezembro, em um total de 604 

horas de observação e 11 campos. No PEMD, a amostragem corresponde ao 

período de março de 2018 a março de 2020, com exceção dos meses de agosto 

de 2018 e 2019, com 645 horas de observação e 16 campos. 

Os grupos eram acompanhados a partir do momento que saíam do 

dormitório até o seu reingresso no fim do dia. As observações eram feitas 

diariamente por nove a 12 horas, com variação de acordo com as condições 

ambientais sazonais. 

Os indivíduos eram localizados com auxílio de radiotelemetria. 

Posteriormente, binóculos (Bushnell 10X42, Overland Park, KS, EUA) foram 

utilizados pelos pesquisadores para auxiliar nas observações. Era mantida uma 

distância de pelo menos 5 metros dos animais, para evitar interferências no 

comportamento. Os dados foram registrados digitalmente por meio de um 
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etograma (Tabela 1) no aplicativo “Animal Behaviour©” (Universidade de Kent, 

Cantuária, RU), previamente configurado com categorias e de interesse para o 

estudo. O método de observação usado para coleta de dados foi o de amostragem 

de varredura (ALTMANN, 1974), a cada cinco minutos, de todos os indivíduos 

visíveis do grupo. 

 
 
 

FIGURA 5 – Indivíduos dos grupos de Leontopithecus chrysopygus do fragmento 

da Fazenda Santo Antônio, Guareí, (A e B) e do Parque Estadual Morro do Diabo 

(PEMD), Teodoro Sampaio (C e D), estado de São Paulo, Brasil (Fontes A e B: 

Geovanna Zangarini; Fonte C e D: Olivier Kaisin). 
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TABELA 1 – Etograma de Leontopithecus chrysopygus definido no aplicativo 

“Animal Behaviour”. 
 

Comportamento Descrição 

Descanso 
O animal deitado e com olhos fechados; interações 
sociais positivas 

Forrageio 
Busca ativa, manipulação e ingestão de presas 
animais 

Frugivoria Busca ativa, manipulação e ingestão de frutos 

Gomivoria Busca ativa e ingestão de goma 

Locomoção Deslocamento 

Marcação de território 
Esfregaço rápido de glândulas em substratos do 
ambiente 

Interação agonística 
Vocalização agonística e/ou agressões entre 
indivíduos de grupos diferentes 

Long call 
Vocalização característica com finalidade de defesa 
de território 

Fur rubbing 
Uso tópico da resina balsâmica dos gêneros 
Myrocarpus e Myroxylon. 

Parado 
Indivíduo estático, olhos abertos, apresentação ou não 
de vocalização e comportamentos de vigilância 

Fonte: Laboratório de Primatologia da Universidade Estadual Paulista de Rio Claro, SP, Brasil. 

 

 
Os eventos de fur rubbing foram registrados para os dois grupos 

conforme método all occurrence sampling (MARTIN & BATESON, 1993), nos 

campos de janeiro a março de 2020. No presente estudo, esse comportamento foi 

definido como o ato de esfregar o corpo contra a resina das cabreúvas e o período 

foi determinado quando o primeiro indivíduo do grupo iniciava o fur rubbing, até o 

momento em que o último concluía. Quando possível, o comportamento era 

caracterizado em relação à região do corpo do animal que era friccionada na resina, 

e se havia a ingestão dessa. 
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2.7 Armadilha fotográfica 

 
 

Os registros das visitas e comportamentos dos animais nas cabreúvas 

também foi realizado por meio de armadilhas fotográficas. A coleta de dados foi 

feita de janeiro a novembro de 2020. Foram utilizadas três câmeras do modelo 

Trophy Cam (Bushnell, Vista Otdoor Inc.©, Anoka, MN, EUA), com sensor 

infravermelho, programadas para disparar quando há interrupção do feixe de luz. 

Para a instalação das armadilhas fotográficas, uma cabréuva foi 

selecionada em cada sítio de observação, a partir dos registros anteriores de maior 

frequência de visitas pelos L. chrysopygus. As câmeras foram fixadas em árvores 

que se encontravam de dois a 3 m de distância da cabreúva alvo, a 1,5 a 2 metros 

de altura, definidas de acordo com as áreas de maior exsudação da resina na 

árvore, observadas em raízes e troncos, em pontos onde os exemplares 

L. chrysopygus costumavam realizar o fur rubbing. 

Nos dois locais de estudo, os equipamentos foram mantidos em 

funcionamento 24 horas por dia, durante todo o período de amostragem, e 

ajustados para capturar filmagens com duração de dez segundos. Em Guareí, esse 

método foi utilizado de janeiro a fevereiro durante duas semanas, fevereiro a março 

por duas semanas, e março a maio de 2020 diariamente, sem intervalo, com total 

de 24 min de amostragem. No PEMD, o período foi de fevereiro a março por duas 

semanas e março a novembro de 2020 sem intervalo, totalizando 34 min de 

amostragem. 

 
 

2.8 Análise de dados 

 
 

Os dados registrados no etograma foram organizados em planilhas para 

a determinação do tempo, em horas, do uso da resina balsâmica pelos L. 

chrysopygus, da duração do fur rubbing por evento observado em cada grupo, da 

frequência do uso das cabreúvas, determinado pelo número de eventos do 

comportamento pelas horas de observação do grupo. 

As filmagens das armadilhas fotográficas também foram avaliadas para 

a descrição de outras espécies de animais que realizavam comportamento fur 
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rubbing com as cabreúvas, a frequência das visitas e a porcentagem do tempo 

capturado pela câmera em que cada animal fazia uso da resina balsâmica. Os 

comportamentos observados de cada espécie foram ainda classificados em nove 

categorias (HASHIMOTO, 2008; SILVA, 2018): fur rubbing, locomoção, exploração, 

comportamento social afiliativo, manutenção, inatividade, alimentação, 

comportamento social agonístico e marcação. 

Com o objetivo de verificar se o padrão do fur rubbing de L. chrysopygus 

está relacionado a fatores ambientais, foram aplicados modelos lineares 

generalizados (glm) com distribuição negativa binomial (funções glm.nb, pacote 

MASS) (VENABLES & RIPLEY, 2002), entre a frequência diária do comportamento 

e as variáveis de temperatura média diária e precipitação total diária, para ambas 

as áreas de estudo, combinadas e isoladamente. 

Adicionalmente, foram identificados os melhores modelos entre as 

variáveis consideradas, por meio do Critério de Informação de Akaike (AIC) e o 

Critério de Informação Bayesiano (BIC). A fim de investigar variações mensais na 

realização de fur rubbing, foi utilizado o glm com distribuição quase-binomial, entre 

a proporção de observações do comportamento em cada mês amostrado e as 

variáveis preditoras de temperatura média mensal e precipitação total mensal, tanto 

para ambas as áreas de estudo combinadas quanto separadamente. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas no programa R versão 3.6.1 (R Core Team, 

2019). 

 
 

3. RESULTADOS 

 
 

3.1 Propriedades farmacológicas das cabreúvas 

 
 

Foram compiladas as propriedades farmacológicas dos gêneros 

Myroxylon e Myrocarpus, com foco em experimentos que abordam os efeitos de 

suas diferentes partes. Foram encontrados dez trabalhos sobre cada gênero, 

publicados a partir de 1999. No caso do Myroxylon, estudos comprovaram a eficácia 

de sua casca na atividade antifúngica, citotóxica e larvicida  (SIMAS, 2004; 

PEREIRA et al., 2018), ação antimicrobiana com o óleo volátil 
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(GONÇALVEZ, 2007) e atividade anti-Helicobacter pylori do seu extrato (OHSAKI, 

1999) (Tabela 2). 

 
TABELA 2 – Levantamento bibliográfico de estudos sobre as propriedades 

farmacológicas de partes do gênero Myroxylon. 
 

EMPREGO TERAPÊUTICO ESTUDO REFERÊNCIA 

 
Antibiótico contra Escherichia coli, 
Enterobacter aerogenes, Klebsiella 
pneumoniae, Providencia spp., Proteus 
mirabilis, Pseudomonas aeruginosa, 
Staphylococcus aureus e Salmonella 
typhimurium 

 

 
In vitro 

 
Gonçalvez et al. 

(2005; 2007) 

Larvicida contra Aedes aegypti In vitro Seo et al. (2012) 

Atividade antibacteriana contra S. aureus, 

Enterococcus faecalis, K. pneumoniae, 
Aeromonas caviae, P. aeruginosa, Vibrio 
parahaemolyticus e E. coli 

Inibição frente à Leishmania amazonenses e 

citotoxicidade contra células monocamadas 
de L6. 

Antifúngico contra leveduras e dermatófitos, 
sinergismo e citotoxicidade para eritrócitos 
humanos. 

In vitro 
Matos Neto (2013) 

 
In vitro 

Andrade et al.(2016) 

 

In vitro 
Pereira et al. (2018) 

 
Conhecimento 

Afecção urinária popular 
Lorenzi & Abreu- 

Matos (2002) 

Antimicrobiano para biofilme de 

Staphylococcus epidermidis In vitro Trentin et al. (2011) 

Atividade antioxidante In vitro Silva-Junior (2015) 

 

Atividade antimalárica 
In vitro e in 

vivo 
Muñoz et al. (2000) 

 
Antibiótico contra Helicobacter pylori In vitro Ohsaki (1999) 

 
Abscesso, sarna, bicho-de-pé, micoses, 
asma, bronquites, catarro, cefaleia, 
reumatismo, torcicolo, tuberculose, laringite, 
dismenorreia, disenteria e leucorreia 

 

Conhecimento 
popular 

Lorenzi & Abreu 

Matos (2002) 

 

Asma, reumatismo, catarro e feridas externas 
Conhecimento

 
popular 

Lorenzi & Abreu- 

Matos (2002) 

 
 

 

No caso do gênero Myrocarpus foi comprovado que o óleo essencial 

CASCA 

FOLHA 

FRUTO 

TRONCO 

RESINA 

RESINA, FOLHA E FRUTO 
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possui propriedade repelente (BUTELER et al., 2016), antioxidante (CABRERA, 
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2013), antimicrobiana (DE SANTI et al., 2017), além do efeito citostático em células 

tumorais humanas da casca de suas raízes (PEREZ, 2005) (Tabela 3). Além das 

propriedades terapêuticas, o óleo essencial da cabreúva também apresenta 

toxicidade sobre duas pragas de grãos (ATAIDE et al., 2020). 

 
TABELA 3 - Levantamento bibliográfico de estudos sobre as propriedades 

farmacológicas de partes e produtos do gênero Myrocarpus. 
 

EMPREGO TERAPÊUTICO ESTUDO REFERÊNCA 

Atividade antioxidante In vitro Cabrera (2013) 

Atividade antibiótica contra Gram- 
positivas e Gram-negativas 

 
Atividade biológica contra 
Trypanosoma cruzi 

In vitro De Santi et al. (2017) 

 
 

In vitro Azeredo et al. (2014) 

Repelente contra vespas carnívoras Bioensaio Buteler et al. (2016) 

Repelente contra Zabrotes 
subfasciatus (besouro) 

Bioensaio Brito et al. (2018) 

 
Atividade antiproliferativa com efeito 
citostático em células tumorais 
humanas, letalidade contra Artemia 
salina, atividade antimicrobiana contra 
fungos Rhizopus oryzae e Alternaria 
alternata, contra as bactérias Bacillus 
subtilis e Staphylococcus aureus 

 
 

In vitro Perez (2005) 

 
Feridas, abscesso, úlceras, frieiras, 
sarnas, bronquite, laringite, catarro, 
tuberculose e disenteria 

 
Anti-inflamatório, cicatrização de 
feridas 

Conhecimento 
popular 

 
Conhecimento 

popular 

Lorenzi & Abreu- 
Matos (2002) 

 
 

Di Stasi et al.(2002) 

 

RAIZ 

RESINA 

“TIGHT” 

ÓLEO ESSENCIAL 

FOLHA 
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3.2 Uso das cabreúvas pelo Leontopithecus chrysopygus 

 

Durante 1246 horas de observação, foram registrados 20 episódios de 

fur rubbing realizados pelos dois grupos em estudo, em Guareí e no PEMD, ambos 

com dez eventos cada. 

Os exemplares de L. chrysopygus esfregavam as regiões torácica, 

abdominal e inguinal contra o tronco das cabreúvas, em locais onde havia 

exsudação da resina, com movimentos majoritários na direção vertical, além de 

movimentos na direção horizontal e circular com menor frequência, enquanto se 

seguravam verticalmente. As regiões do corpo eram pressionadas 

simultaneamente ou de forma alternada, sem padrão definido de frequência. 

Também foram observados que os primatas realizavam a manipulação 

da casca do tronco, com comportamento de passar a resina nas mãos e aplicar 

pelo corpo, bem como a ingestão do exsudato por meio de mordidas e lambeduras. 

Foi visto um episódio em que a ingestão foi seguida de regurgitação. O tempo gasto 

pelo grupo realizando o fur rubbing variou de 3 min até 50 min, com média e desvio 

padrão de 14min 36 s ±12min 05 s por evento. 

O fur rubbing foi realizado por machos e fêmeas, de todas as faixas 

etárias, com exceção dos filhotes. Devido à dificuldade em identificar e classificar 

os indivíduos em campo, em apenas em seis (6/20; 30%) episódios foi possível 

determinar a faixa etária, de modo que houve um evento com dois adultos, um 

evento com dois adultos e dois jovens, três eventos com dois adultos e três jovens, 

e um evento com quatro adultos e um jovem. 

Majoritariamente, observou-se fur rubbing sendo realizado 

simultaneamente por mais de um indivíduo do grupo, em 16/20 (80%) dos casos. 

Em 4/20 (20%) dessas observações, o comportamento simultâneo foi 

desempenhado por todos os integrantes do grupo. Nos episódios com mais de um 

exemplar não se registrou interação entre eles, mas em algumas ocasiões havia 

disputa pelo mesmo local com maior exsudação de resina no tronco. Todos os 

registros foram realizados no período da tarde, entre 13h30min e 16h50min. 

Em Guareí registrou, em média, um evento de fur rubbing a cada sete 

dias e a frequência foi maior na estação seca, com média de uma ocorrência a cada 

52 horas de monitoração (total de 353 horas de observação), enquanto que 
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na estação chuvosa foi uma ocorrência a cada 90 horas (total de 250 horas de 

observação). No PEMD, a frequência média do comportamento em questão 

ocorreu uma vez a cada nove dias, com médias de eventos de um a cada 32 horas 

(em 163 horas de observação) e um a cada 90 horas (em 482 horas de 

observação), nas estações seca e chuvosa, respectivamente (Figuras 6 e 7). 

 

FIGURA 6 – Frequência (número de eventos/hora de observação) de fur rubbing 

da espécie Leontopithecus chrysopygus com cabreúvas, de acordo com os meses 

e estações do ano,em Guareí (A) e Parque Estadual Morro do Diabo (B), estado de 

São Paulo, Brasil. Fonte: elaborada pela autora. 

 
Apesar de a frequência de fur rubbing ter sido maior nos períodos de 

estação seca na área de Guareí, não foi observada correlação dessa com a 

temperatura média ou a precipitação (p>0,05), tanto para dados diários quanto 

 
 
 

 
A 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B 
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mensais. Da mesma forma, não houve relação direta entre a estação e o 

comportamento para o PEMD e para ambas as áreas combinadas. 

 
 

FIGURA 7 – Comparação entre as frequências (número de eventos/dia de 

observação) de fur rubbing da espécie Leontopithecus chrysopygus com 

cabreúvas, de acordo com os meses e estações do ano, em Guareí (A) e Parque 

Estadual Morro do Diabo (B), estado de São Paulo, Brasil. Fonte: elaborada pela 

autora. 

 
 

3.3 Uso das cabreúvas por outras espécies 

 
 

Durante o período de dez meses, as armadilhas fotográficas registraram 

dez espécies de animais, além do L. chrysopygus, próximas às cabreúvas. 

Totalizaram-se 533 registros, sendo 387 (72,61%) no PEMD e 146 (27,39%) em 

Guareí. Do total de observações, 311/533 (58,35%) apresentaram a data e a hora 

de realização das imagens, os registros restantes tiveram os dados comprometidos 

devido ao desajuste dos equipamentos em dois meses de amostragem. 

Em Guareí foram capturadas filmagens da irara (Eira barbara, 110/146, 

75%), quati (Nasua nasua, 14/146, 10%), jaguatirica (Leopardus pardalis, 9/146, 

6%), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla, 7/146, 5%), serelepe 
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(Guerlinguetus brasiliensis, 2/146, 1%), cateto (Pecari tajacu, 1/146, 1%), além do 

mico-leão-preto (3/146, 2%). 

No PEMD foram registrados cateto (151/387, 39%), mico-leão-preto 

(99/387, 26%), cuíca (Gracilinanus sp. ou Marmosasp., 50/387, 13%), irara (25/387, 

6%), quati (24/387, 6%), veado (Mazama sp., 21/387, 5%), macaco- prego (Sapajus 

nigritus, 6/387, 2%), saruê (Didelphis albiventris, 6/387, 2%) e serelepe (5/387, 1%) 

(Figuras 8 e 9). 

 

FIGURA 8 – Porcentagens de visitas das espécies de animais às cabreúvas, 

registradas por armadilhas fotográficas, no Parque Estadual Morro do Diabo 

(PEMD) e em Guareí, estado de São Paulo, Brasil. Fonte: elaborada pela autora. 

 
 

Das dez espécies registradas, o macaco-prego e o serelepe não 

interagiram diretamente com as cabreúvas, mas apenas se locomoveram sobre 

elas. As outras nove espécies (90%) apresentaram interação direta com as árvores, 

sendo que comportamento similar ao fur rubbing foram realizados pela irara, cateto, 

jaguatirica, quati, mico-leão-preto e veado. O tamanduá-mirim, a cuica e o saruê 

foram observados farejando o tronco (Tabela 4). 
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FIGURA 9 – Animais registrados por armadilha fotográfica, interagindo com 

cabreúvas no fragmento da Fazenda Santo Antônio, Guareí (A-D), e no Parque 

Estadual Morro do Diabo (E e F), estado de São Paulo, Brasil. A: irara (Eira 

barbara); B: quati (Nasua nasua); C: mico-leão-preto (Leontopithecus 

chrysopygus); D: jaguatirica (Leopardus pardalis); E: veado (Mazama sp.); F: cateto 

(Pecari tajacu). 
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As espécies realizaram o comportamento fur rubbing de formas distintas 

nas áreas de exsudação da resina da árvore. A irara pressionava a mandíbula, 

pescoço, tórax, abdômen e região inguinal de forma enérgica, semelhantemente ao 

mico-leão-preto. No caso do cateto, foi observada a fricção das narinas contra a 

árvore e, em sequência, a região nasal dorsal, enquanto a jaguatirica esfregava a 

base da mandíbula e o pescoço. Já o quati, aparentemente, usava as mãos e região 

nasal para passar a resina na cauda, além de esfregar o nariz na árvore. 

Finalmente, o veado friccionava os chifres com movimentos verticais contra o tronco 

da árvore e, aparentemente, realizou ingestão da resina. Além dos registros das 

armadilhas fotográficas, um guarda- parque do PEMD descreveu ter visualizado por 

anta (Tapirus terrestris) realizando comportamento semelhante ao fur rubbing 

(comunicação pessoa, Roberto Gomes Maria). 
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TABELA 4 – Porcentagem de tempo gasto com diferentes comportamentos por espécies de mamíferos registrados por 

armadilha fotográfica, ao interagirem com cabreúvas, no fragmento da Fazenda Santo Antônio, Guareí, e no Parque Estadual 

Morro do Diabo (PEMD), estado de São Paulo, Brasil. 

 

Espécies NI Loc Exp CSA Man Ina Ali CSAg Mar FV Local 

Irara FR (34%) 19% 22% 5% 1% 5% - - - 14% GUAREÍ/PEMD 

Cateto FR (58%) 11% 11% 0% 3% 10% - 1% - 6% GUAREÍ/ PEMD 

MLP FR (53%) 8% 0% - - 32% 
 

- - 7% GUAREÍ/PEMD 

Quati FR (20%) 12% 49% - - - 1% - 0% 19% GUAREÍ 

Jaguatirica FR (5%) 40% 30% - 5% 12% - - - 5% GUAREÍ 

Veado FR (24%) 24% 10% - - 21% 10% - - 11% PEMD 

Tamanduá-Mirim IDC 61% 19% - 8% - 
 

- - 14% GUAREÍ 

Cuica IDC 45% 11% - - 3% 
 

- - 41% PEMD 

Serelepe SIC 17% 16% - - 1% 
 

- - 65% GUAREÍ/ PEMD 

Macaco-Prego SIC 13% - - - 45% 
 

- - 42% PEMD 

Saruê IDC 27% 7% - - - 
 

- - 67% PEMD 

Legenda –Ali: Alimentar; CSA: Comportamento social afiliativo; CSAg: Comportamento social agonístico; Exp: Exploração; FR: fur rubbing; IDC: Interação 
direta com a cabreúva; FV: Fora do campo de visão; Ina: Inatividade; Loc: Locomoção; Man: Manutenção; Mar: Marcação; MLP: Mico-leão- preto; NI: 
Nível de interação; SIC: Sem interação direta com a cabreúva. 
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4. DISCUSSÃO 

 
 

No presente estudo foi avaliado o padrão de dois grupos de L. 

chrysopygus, que realizavam fur rubbing com a resina das árvores dos gêneros 

Myrocarpus e Myroxylon. O comportamento foi realizado exclusivamente no 

período da tarde e com duração relativamente longa. Além do mais, cinco outras 

espécies de mamíferos foram registradas interagindo com as árvores em questão, 

com um padrão similar ao fur rubbing. 

Ambos os gêneros botânicos analisados são usados na medicina 

tradicional para uma diversidade de afecções, como doenças respiratórias, uso 

tópico em feridas, úlceras, sarnas e frieira (LORENZI & MATOS, 2002). 

Adicionalmente, o gênero Myrocarpus possui ação repelente e anti-inflamatória (DI 

STASI et al., 2002; BUTELER et al., 2016), e o Myroxylon, propriedade larvicida 

(SIMAS, 2004). Portanto, é plausível supor que a fricção de pele com a resina de 

ambas as árvores, realizada por L. chrysopygus, tem função de automedicação 

tópica como sugerido por GUIDORIZZI & RABOY (2009) ao observar L. 

chrysomelas se esfregarem contra a resina das árvores Myroxylon sp. e 

Thyrsodium spruceanum. 

O comportamento fur rubbing observado no L. chrysopygus foi similar ao 

relatado por GUIDORIZZI & RABOY (2009) em L. chrysomelas, com exceção da 

apanha da casca do tronco com a boca, por meio de mordidas e puxadas, com a 

finalidade de expor ou induzir o fluxo de exsudato. Os exemplares de L. 

chrysopygus também interagiam com o tronco utilizando a boca, porém por meio 

de lambeduras, com a provável intenção de ingerir a resina, uma vez que essa se 

encontrava exposta. 

Em L. chrysomelas, o fur rubbing foi executado de forma direta, em que 

diferentes regiões corporais, como a esternal, rosto ou braço, eram friccionadas 

contra o tronco; e indireta, usando as mãos para ungir a resina no corpo. Em L. 

chrysopygus, também se observou fricção da região inguinal, abdominal e cervical, 

bem como em alguns eventos os animais se coçavam após a fricção, nos braços e 

dorso, talvez com o intuito de distribuir a resina pelas superfícies corporais. Em 

ambos os estudos, machos e fêmeas de várias idades, 
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com exceção dos filhotes, realizaram esse comportamento (GUIDORIZZI & 

RABOY, 2009). 

Em razão do L. chrysopygus não esfregar a resina em partes específicas 

do corpo, é provável que o comportamento não tenha função de marcação de 

território (BAKER, 2017). Por outro lado, em macaco-aranha-de- Geoffroy (Ateles 

geoffroyi) foi observada a fricção de folhas de três espécies de árvores 

exclusivamente em região esternal e axilar (CAMPBELL, 2000), fato que reforçou 

a hipótese do comportamento fur rubbing ter como finalidade a marcação de 

território nessa espécie de atelídeo. 

O fur rubbing com objetivo de farmacognosia se distingue da marcação 

de território, pois essa tem como objetivo a aplicação de substâncias corporais 

odoríferas no meio (EISENBERG & KLEIMAN, 1972; BROWN & MACDONALD, 

1986), para comunicação social inter e intragrupo (HEYMANN, 2006). Nos 

calitriquídeos, as glândulas epiteliais produtoras de odores de marcação se 

localizam principalmente em região esternal e anogenital (MILLER, 2003; MORAES 

et al., 2006), que são esfregadas em substratos horizontais ou inclinados 

(BARTECKI & HEYMANN, 1990). Adicionalmente, pode haver uma diferença entre 

machos e fêmeas ao realizar a demarcação de área (BARRIENTO, 2013). 

O fur rubbing dos exemplares de L. chrysopygus se distingue da 

marcação de território descrita anteriormente devido às regiões do corpo 

envolvidas, à homogeneidade dos indivíduos na realização do comportamento e à 

posição vertical com que os animais interagiam com o substrato. Além disso, a 

duração observada foi superior à descrita para marcação de território em 

calitriquídeos, com média de 1,6 s em fêmeas dominantes da espécie Callithrix 

jacchus (SMITH, 1994). 

O fur rubbing pode ser realizado individualmente ou socialmente 

(BAKER, 2017). Em L. chrysopygus, apesar de mais de um indivíduo realizar de 

forma simultânea o esfregaço na mesma área de exsudação da resina, quando 

havia uma interação entre os indivíduos, ela era em grande parte agonística, em 

decorrência da disputa por espaço. Distintivamente, foi relatado que exemplares de 

macaco-prego-de-cara-branca (Cebus capucinus) esfregavam cebola e frutas 
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cítricas na pele socialmente, gerando a hipótese de que o fur rubbing também pode 

estar envolvido na coesão social do grupo (LECA et al., 2007). 

Em L. chrysopygus não houve diferenças sazonais na frequência do fur 

rubbing, porém em Guareí foi observado que 70% dos eventos ocorreram na 

estação seca. Esse achado se distingue do relatado para L. chrysomelas, em que 

o comportamento teve prevalência na estação chuvosa, provavelmente devido à 

abundância de mosquitos hematófagos, como os do gênero Aedes, sugerindo um 

possível uso da resina como repelente (FORATTINI, 1962; CONSOLI & OLIVEIRA, 

1994; GUIDORIZZY & RABOY, 2009). 

Por outro lado, a estação seca corresponde ao período em que são 

encontradas ninfas de carrapato (OLIVEIRA, 2000) e há relato de ocorrência de 

ninfas de Amblyoma sp. em mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia) (WILSON 

et al., 1989). Portanto, ao contrário do L.chrysomelas, fica menos clara a hipótese 

do uso da resina unicamente como repelente de mosquitos para o  L. chrysopygus. 

Todavia é possível que ocorra uso profilático da resina contra ectoparasitas em 

geral, sendo necessária a realização de novas investigações. 

O comportamento fur rubbing foi previamente descrito em quatis (Nasua 

nasua) em uma floresta no Panamá (GOMPER & HOYLMAN, 1993), também com 

sugestão de função farmacêutica. Além dessa espécie de procionídeo, no presente 

estudo, foi registrado irara, jaguatirica, cateto e veado realizando comportamento 

similar ao fur rubbing com a resina das cabreúvas, a partir das imagens das 

armadilhas fotográficas. Esse achado reforça que a zoofarmacognosia não é um 

comportamento exclusivo de primatas e outras espécies também podem se 

beneficiar das propriedades terapêuticas das cabreúvas. 

Não foram encontrados registros científicos da realização de fur  rubbing 

para catetos e iraras, tratando-se de relatos inéditos, que tiveram sua definição com 

base no padrão semelhante ao dos calitriquídeos. O comportamento de esfregar a 

face e o pescoço em superfícies por jaguatirica, e chifres em árvores por veado, foi 

previamente descrito na literatura e sugerido como marcação de território 

(BOWYER et al., 1994; JOHANSSON et al., 1995; CARRANZA & MATEOS-

QUESEDA, 2001; HASHIMOTO, 2008), mas como não 
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foi possível confirmar essa finalidade no presente estudo, foram considerados como 

possíveis eventos de fur rubbing. 

Em Guareí, foi também registrado com a armadilha fotográfica um 

indivíduo da espécie Eira barbara de coloração branco-amarelada (Figura 10). Esse 

padrão de pelagem foi relatada no Brasil em três estudos, por visualização direta 

de indivíduos em Monte Alegre, Paraná (REIS et al., 2005); e por meio de armadilha 

fotográfica na Reserva Biológica Estadual do Sassafrás, Santa Catarina, e em 

regiões do Rio Jauaperí, Amazônia (TROLLE, 2003; TORTATO & ALTHOFF, 

2007). 

 

FIGURA 10 – Irara (Eira barbara) com coloração branco-amarelada, registrada no 

fragmento da Fazenda Santo Antônio, Guareí, estado de São Paulo, Brasil. 

 
 

5. CONCLUSÃO 

 
 

O levantamento bibliográfico realizado no presente estudo confirmou que 

os gêneros Myrocarpus e Myroxylon possuem propriedades fitoterápicas. Tornando 

plausível supor que o fur rubbing com a resina balsâmica pode ter função 

automedicativa para Leontopithecus chrysopygus, sendo necessárias mais 

pesquisas para esclarecer.  Por isso, o fur rubbing com a resina balsâmica pode ter 

função automedicativa para Leontopithecus chrysopygus. 

Os grupos da espécie L. chrysopygus avaliados realizaram fur rubbing 

exclusivamente no período da tarde, com duração média de 14 min 36 s por evento. 

Não houve correlação da frequência do comportamento com fatores ambientais 

como temperatura, precipitação ou estações chuvosa e seca, porém 
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em Guareí houve predominância na estação seca. Além do L. chrysopygus, foram 

observadas irara, cateto, quati, jaguatirica e veado realizando comportamento 

similar ao fur rubbing com a resina das cabreúvas de formas e frequências variadas. 
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                                                   ANEXO 1 
 

FIGURA 1 – Animais que não realizaram o fur rubbing registrados pela 

armadilha fotográfica nas cabreúvas no fragmento da Fazenda Santo Antônio, 

Guareí (A, B), e no Parque Estadual Morro do Diabo, Teodoro Sampaio (C-E), 

estado de São Paulo, Brasil. A: tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla); B: 

serelepe (Guerlinguetus brasilienses); C: macaco-prego (Sapajus nigritus); D: 

saruê (Didelphis albiventris); E: cuíca (Gracilinanus sp. ou Marmosa sp.).
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                                                       ANEXO 2 
 

 

TABELA 1 – Espécies de mamíferos presentes no Parque Estadual Morro do 

Diabo, município Teodoro Sampaio, estado de São Paulo, Brasil. 

 

 

Espécie Nome vulgar Espécie Nome vulgar 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 

Caluromys sp. Cuíca-lanosa Metachirus nudicaudatus Cuíca-comum 

Chironectes sp. Cuíca-d’água Micoureus travassosi Cuíca 

Didelphis albiventris Gambá, Saruê Monodelphis sp. Catita 
  Marmosops sp. Cuíca 

Gracilinanus agilis Cuíca-graciosa 
Philander frenata 

Cuíca-de- 

quatro-olhos 

ORDEM XENARTHRA 

Família Myrmecophagidae  Família Dasypodidae  

Myrmecophaga tridactyla 
Tamanduá- 

bandeira 
Cabassous unicinctus 

Tatu-de-rabo- 

mole 

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 

  Euphactus sexcintus Tatu-peba 

ORDEM CHIROPTERA 

Família Noctilionidae  Família Phyllostomidae  

Noctilio albiventris Morcego-buldogue 
Artibeus jamaicensis Morcego- 

jamaicano 

Noctilioleporinus Morcego-pescador 
Artibeus lituratus Morcego-da- 

cara-branca 
  Artibeus obscurus Morcego 

Família Vespertilionidae 
 Carollia perspicillata Morcego-de- 

cauda-curta 

Eptesicusdiminutus Morcego-marrom Glossophaga soricina Morcego beija- 

flor 

Myotis nigricans  Platyrrhinus recifinus Morcego 

  Pygoderma bilabiatum Morcego-de- 

Ipanema 

Família Molossidae  Sturnira lilium Morcego-fruteiro 

Molossops temmincki Morcego-molosso- 

de-Temminckii 

Vampyressa pusilla Morcego 

ORDEM PRIMATES 

Família Callitrichidae  Família Cebidae  

Leontopithecus chrysopygus Mico-leão-preto Alouatta fusca Bugio 
  Sapajus nigritus Macaco-prego 
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. 

ORDEM CARNIVORA 

Família Canidae  Família Felidae  

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato Herpailurus yagouaroundi Jaguarundí 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará Leopardus pardalis Jaguatirica 
  Leopardus wiedii Gato-maracajá 

Família Mustelidae  Panthera onca Onça-pintada 

Eira barbara Irara Puma concolor Suçuarana 

Galictis vittata Furão   

Lutra longicaudis Lontra Família Procyonidae  

 Nasua nasua Quati 
 Procyon cancrivorus Mão-pelada 

ORDEM PERISSODACTYLA 

Tapirus terrestris Anta   

ORDEM ARTIODACTYLA 

Família Tayassuidae  Família Cervidae  

Pecari tajacu Cateto Mazama americana Veado-mateiro 

Tayasssu pecari Queixada Mazama gouazoubira 
Veado- 

catingueiro 

ORDEM RODENTIA 

Família Sciuridae  Família Muridae  

Sciurus aestuans Serelepe Akodon sp. Rato 
  Nectomys squamipes Rato-d’água 

Família Caviidae  Oecomys sp. Rato-da-árvore 

Cavia sp. Preá Oligoryzomys sp. Rato-do-arroz 

Família Erethizontidae 
 

Família Agoutidae 
 

Coendou prehensilis Ouriço-cacheiro Agouti paca Paca 

Família Hychaeridae 
 

Família Dasyproctidae 
 

Hydrochaeris hydrochaeris Capivara Dasyprocta azarae Cutia 

ORDEM LAGOMORPHA 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti   

 
  

(Fonte:http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/2012/01/morrododiabo.pdf). 
 
  

 

http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/2012/01/morrododiabo.pdf
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